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TI

A 
Sage e sua Vice-Presidente para 
a Inteligência Artificial, Kriti Shar-
ma, listam as principais razões 

pelas quais a Inteligência Artificial precisa 
das mulheres.
No decorrer dos últimos anos, a Inteli-
gência Artificial (IA) tem sido reconhecida 
como uma peça chave na resolução de 
alguns dos problemas mais complexos do 
mundo, desbloqueando um nível de cres-
cimento e inovação nunca antes visto. Go-
vernos de todo mundo estão já a elaborar 
ativamente abordagens de investimento 
e a discutir os atuais quadros reguladores 
para ajudar os seus países a manterem um 
lugar de destaque nesta indústria emer-
gente. 
Por mais relevância que o tema da In-
teligência Artificial tenha, há também 
alguns relatórios menos positivos sobre 
o efeito que a IA pode ter sobre o atual 
perfil demográfico da força de trabalho, 
muito mais eminente que a narrativa de 
Hollywood que refere “robôs a dominar o 
mundo” – se isto fosse verdade, poderia 
destruir a intensa luta das mulheres por 
ocupar o devido lugar na ascensão pro-
fissional. Tudo isto é demonstrado numa 
recente pesquisa da PwC, que indica que 
os trabalhos realizados por mulheres po-
dem ser afetados pela automação durante 
a próxima década – com potencialmente 
23% dos trabalhos das mulheres em ris-
co, cerca de 7% mais do que os dos ho-
mens. Num momento em que o mundo 
se encontra a debater e a projetar o modo 
como a IA irá alterar a forma como traba-
lhamos, o maior risco de deslocação sen-
tido por alguns membros da sociedade 
deve tornar-se mais visível e abordado em 
conjunto com a grave escassez de compe-
tências que verificamos entre as mulheres 
no setor tecnológico.  
A Sage acredita que este é o momento 
para investir no aumento do acesso às 
oportunidades na carreira, a competên-
cias e no incentivo a mulheres de todas as 
áreas a avaliarem as portas que a IA pode 
abrir pelo seu futuro. Esta é a altura certa 

para qualquer mulher se envolver, e aqui 
estão as cinco razões pelas quais a Sage 
considera que devem fazê-lo:  

1. Sensibilizar e informar 
a opinião e compreensão 
pública  
Se alguma vez utilizou a pesquisa preditiva 
do Google, perguntou à Siri sobre a me-
teorologia ou pediu que a Alexa tocasse 
a sua música preferida, então já utilizou a 
IA.  
No entanto, uma pesquisa realizada pela 
Sage demonstra que a compreensão pú-
blica atual da IA é extremamente limitada, 
o que prejudica a perceção e o sentimento 
sobre esta tendência. Conclusões revelam 
que 43% dos inquiridos nos Estados Uni-
dos e 46% no Reino Unido admitiram “não 
saber o que é a Inteligência Artificial”. 
Dado que a maioria das pessoas estão a 
utilizar esta tecnologia todos os dias, é 
essencial que a indústria se responsabili-
ze por dissipar os rumores e apresente o 

verdadeiro potencial da IA de forma com-
preensível a todos.  

2. Não precisa de um 
doutoramento em ciências 
informáticas 
A beleza da IA é o facto de ser desenvolvi-
da para aumentar a inteligência humana 
nas mais variadas formas. A vida como a 
conhecemos não foi construída em torno 
de hardware e de tecnologia – somos ar-
tistas, filósofos, prestadores de cuidados, 
inventores e muito mais. E, por isso, há 
uma grande quantidade de oportunida-
des fora dos empregos de ciência e de 
tecnologia quando se trata de construir 
IA útil. Precisamos de grupos compostos 
por homens e mulheres, por indivíduos 
otimistas, dedicados às oportunidades 
que esta tecnologia lhes pode oferecer, 
com conhecimento em resolução de pro-
blemas, psicologia, linguagem, design, 
storytelling, antropologia e direito, entre 
outros. A única forma de criar Inteligência 

Porque são as mulheres essenciais 
para a Inteligência Artificial? 
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Artificial verdadeiramente inteligente é se 
esta for ensinada a trabalhar, a reagir e a 
entender a linguagem tal como nós.  

3. O preconceito é a maior 
das ameaças e só irá diminuir 
o progresso 
Enquanto a criação de personas famosas 
através de IA, como a Alexa e a Siri, é for-
temente baseada em estereótipos femini-
nos, o número de engenheiras mulheres 
continua a ser muito baixo entre o grupo 
de engenheiros que as criam nos dias de 
hoje. Este é um problema sério que preci-
sa de ser corrigido se quisermos perceber 
os grandes benefícios científicos e econó-
micos desta tecnologia – e isso começa 
nas escolas e em casa. É necessário de-
monstrar às jovens desde novas que ne-
nhuma carreira está fora do seu alcance. 
Além disso, a Inteligência Artificial precisa 
de ser desenvolvida de forma a refletir a 
diversidade dos seus utilizadores. Mulhe-
res e homens trabalham, vivem e pensam 
de forma diferente – é necessário captar 
o máximo de perspetivas diferentes para 
produzir um produto de alta qualidade e 
com o máximo potencial. E isto não é ape-
nas uma questão de género, é necessário 
pensar globalmente e garantir que as má-
quinas estão a aprender sobre diferentes 
etnias, raças, linguagens e idades – todas 
as características que nos tornam únicos.  

4. A indústria de tecnologia 
reconhece a necessidade 
de mudança imediata 
Estatísticas da ONS (Instituto Nacional 
de Estatísticas do Reino Unido) demons-
tram que apenas 14% das funções STEM  

no mercado de trabalho do Reino Unido 
são ocupadas por mulheres. Este núme-
ro representa uma ameaça grave para a 
futura competitividade global do setor 
da tecnologia do país. Nunca houve uma 
necessidade tão grande para a mudança e 

a indústria está pronta para isso. Univer-
sidades e empresas já estão a apresentar 
desenvolvimentos positivos para ajudar a 
lidar com esta necessidade, tendo influen-
ciadores e acionistas dedicados a melho-
rar estes números. 

5. Alguns dos investigadores 
e “developers” mais 
inovadores de IA são mulheres 
“Enquanto alguém que desenvolve aplica-
ções de IA todos os dias, como a Pegg, tive 
o privilégio de trabalhar com algumas das 
maiores mentes da indústria da IA – mui-
tas das quais mulheres. Temos uma gran-
de riqueza no que toca a modelos a seguir, 

mas infelizmente até ao momento a histó-
ria tem sido fortemente dominada apenas 
por um género. Isto influencia o pressu-
posto de que há oportunidades limitadas 
para as jovens que procuram uma carreia 
nesta área, o que é totalmente falso. É 

necessário alterar estas perceções prejudi-
ciais”, explica Kriti Sharma, Vice-Presiden-
te de Inteligência Artificial do Grupo Sage. 
Segundo a especialista, o maior obstáculo 
da IA é o desenvolvimento de máquinas 
que não representam realmente todos os 
seres humanos. Foi por isso que a Sage 
criou um código de ética inovador, que ofe-
rece às empresas cinco orientações chave 
quando trabalham com a IA. Estas linhas 
orientadoras abrangem desde como no-
mear os assistentes virtuais até ao desen-
volvimento de diversos conjuntos de dados 
que ajudam as empresas a contratar quan-
do o género é retirado da equação. “Se nos 
comprometermos com o objetivo comum 
de incluir mais diversidade em todos as 
etapas do design, da programação e da im-
plementação da Inteligência Artificial, acre-
dito que esta tecnologia tem o potencial de 
transformar para melhor a forma como se 
fazem negócios e como vivemos as nossas 
vidas, todos os dias. E todos merecem be-
neficiar disso”, acrescenta Kriti. 
Kriti Sharma é a Vice-Presidente da área 
de Inteligência Artificial da Sage. Foi res-
ponsável pelo lançamento da Pegg, o pri-
meiro assistente de IA do mundo que per-
mite aos utilizadores controlarem e regis-
tarem as suas despesas, com utilizadores 
em 135 países. 
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